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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas as pessoas que se identificarem com ele; em especial, porém, a uma pessoa que, por motivos de questões sociais, não posso citar o nome. Em qualquer lugar do mundo ou do universo em que esteja, saberá que é para ela que eu dedico.


			Esta história que eu tenho a contar talvez nunca expresse o que realmente uma pessoa pode sentir pela outra, pois não é possível apagar o que existiu.


			Há, para algumas pessoas, um dom que elas guardam durante várias vidas pelas quais passam, e esse dom é o amor. Todas as outras coisas podem até passar despercebidas, mas o amor não. Somente aqueles que têm consciência da sua reencarnação conseguem entender esse dom.


			Assim, coloco-me nesse contexto por forças que não sei bem quais são, mas que me impelem a escrever sobre o universo das coisas desconhecidas, tendo como exemplo os fatos que ocorreram em minha vida; portanto coloco aqui a manhã da minha história, a tarde das minhas vontades e a noite da minha vida.


		




		

			Capítulo I


			Manhã de março de 1990. Quando cheguei à faculdade, achei tudo aquilo tão livre que, por alguns minutos, pensei estar em algum tipo de balão cheio de ar, onde eu estava suspenso. Talvez eu tenha tido essa impressão porque fazia poucos dias que eu tinha sido liberado do serviço militar.


			Nesse dia, comecei a conhecer pessoas que modificariam a minha vida. Entre elas, alguém que não era tão desconhecida e que, por muitas vidas, eu estava procurando; tenho que dizer que não fui capaz de perceber isso, mas o tempo se incumbiu de vagar somente mostrar-me isso.


			Aquela manhã estava muito bela: o céu azul, o sol brilhante, o vento fresco, os pássaros cantando ao longe e uma pequena mata logo ali perto.


			Passando alguns dias do início das aulas, eu — devido à minha má sociabilidade — ainda não tinha feito nenhum laço de amizade; porém, em uma aula, conheci uma garota: ela era muito alegre, trazia paz e amor no coração e o brilho da ingenuidade nos olhos. O nome dela era Izabel.


			Passou-se o tempo e a minha amizade com Izabel crescia muito a ponto de sempre estarmos juntos. Ela passou a estudar junto comigo e começamos a ter uma amizade muito profunda, era como se fôssemos irmãos.


			Izabel me apresentou suas amigas que, aos poucos, foram também entrando no meu círculo de amizades.


			Por volta de maio e junho, andando nos corredores da faculdade, deparei-me com três garotas que estudavam na minha classe, mas com quem eu nunca tinha conversado; eram a Cássia, a Eliz e a Adriana. A princípio, nada de anormal em encontrar três estudantes em uma faculdade onde havia no mínimo duas mil pessoas; porém, quando passei ao lado delas, uma sensação muito estranha me tomou, algo como se fosse saudade e tristeza ao mesmo tempo. Isso me intrigou muito e, a partir desse dia, comecei a prestar atenção nessas três garotas.


			Após mais algumas semanas, encontrei-me com uma daquelas três. Era a Adriana e, olhando bem para a moça, descobri que já tinha estudado com ela no colegial e que realmente aquela sensação estranha que eu senti não se referia a ela.


			No final de junho de 1990, eu estava no ponto de ônibus esperando para ir para minha casa, quando apareceu Cassia; obviamente comecei a conversar com ela e, tenho que dizer, ela me atraiu demais, a ponto de me enganar e me fazer acreditar que aquela sensação tinha sido por causa dela. A partir daquele dia, começamos a nos tornar mais amigos, passei a conhecê-la melhor e a saber mais coisas sobre a vida dela.


			Passaram-se as férias, quando, em setembro ou outubro, comecei a perceber que Cassia não era a pessoa que produzia aquela sensação. Restava então Eliz, porém ela era uma pessoa difícil de se chegar e eu sentia que ela tinha certas reservas comigo que eu não entendia. Passou-se o ano de 1990 e eu não consegui conversar com Eliz.


		




		

			Capítulo II


			Abril de 1991. Céu escuro, pássaros calados, chuva caindo. Eu cheguei à faculdade, entrei na sala de aula, vi Cassia, Adriana e Eliz e resolvi ir até elas, já que tinha amizade com Cassia. Ao tentar conversar com Eliz, percebi que sua educação religiosa era baseada em conceitos católicos, e ela me parecia bastante radical nesse ponto; mas o estranho era que os cabelos dela me fascinavam demais, era algo marcante e profundo, era como se eu estivesse revendo algo.


			Passaram-se meses e eu continuei tentando ter mais contato com Eliz, mas parecia ser quase impossível; eu já sentia, porém, que determinados conceitos que ela tinha já não eram tão bem fundados quanto antes.


			Chegaram as férias de 1991, e perdi contato com Eliz, mas os seus cabelos e os seus olhos estavam guardados em meu inconsciente.


			Em março de 1992, voltamos às aulas, encontrei-me com Eliz e já observei algo de diferente; ela parecia mais acessível, tinha dúvidas na cabeça, queria respostas, mas não sabia onde encontrá-las. Começou, então, a me indagar sobre vários assuntos, e eu já não conseguia entender bem, mas os seus cabelos eram como uma porta para o outro mundo — mundo esse que, em poucos dias, eu iria adentrar e que, há muito tempo, eu estava procurando.


			Começa aqui a história que, para os céticos, não há necessidade de leitura, pois nada lhes acrescentará na vida; aos sensíveis, porém, passo a experiência de uma das coisas mais belas, mais dolorosas e mais sem razão: encontrar alguém que, em algum lugar do tempo, te marcou com o selo da eternidade. Boa sorte aos que continuarem comigo, uma boa viagem pela estrada do sutil e inerte…


		




		

			Capítulo III


			A partir de agora, começo a contar visões e voltas que tive a um tempo distante que talvez seja 1435, em que me encontro com Eliz, esta que foi o fator desencadeante para que se abrisse o caminho.


			1ª visão


			“Eu estava num campo bem verde; céu cinza, pássaros voando, barulho de cachoeira e animais pastando; ao longe, eu avistei Eliz novamente.”


			Eu estava pensando comigo mesmo que, quando Eliz voltasse das férias, ela estaria mais interessada sobre esses assuntos esotéricos; mas, para minha surpresa, logo após a volta às aulas, eu a encontrei e ela me disse que estava bem e que não queria mais entender essas coisas desconhecidas.


			Foi muito difícil escutar isso, pois era como se todas as portas se fechassem e eu ficasse preso sozinho, sem ninguém para sustentar a minha solidão; mas algo lá no fundo me dizia que aquilo era momentâneo e que muito em breve ela voltaria a me procurar.


			Passadas algumas semanas, Eliz veio me procurar e em sua face estavam estampadas a dúvida e a incerteza.


			Ela começou a me indagar sobre assuntos proibidos e eu não tinha como escapar, pois ela exercia um certo poder sobre mim e era muito difícil esconder as coisas dela.


			No meio desse tempo, eu tive a segunda visão:


			2ª visão


			“Era noite e eu tocava uma flauta; não sei bem o que eu tocava, mas sei que estava chegando aos ouvidos de Marynnim — ela não podia me ver, mas eu a via e ela parecia gostar do son. Percebi que ela olhava para o alto, voltei-me para o céu também e me deparei com uma enorme lua que iluminava tudo; era muito bonita, era muito fascinante ficar olhando, e bem ao lado da lua existia uma estrela muito brilhante que ficava mudando de cor. A lua e a estrela pareciam estar ali no meio daquela escuridão para mostrar que, no descanso da noite, a luz também penetra e que a escuridão é apenas um jeito a mais de a luz exercer o poder sobre as pessoas da terra.


			A pela clara de Marynnim refletia com o brilho da lua.


			Aquele momento era mágico e bonito.


			Mas logo percebi que alguém apareceu ao lado de Marynnim; ele ficou alguns minutos perto dela, e não sei dizer qual era a relação entre os dois, mas ele não parecia ser uma pessoa má.


			Cada dia que passava eu me sentia mais atraído por Marynnim, mas eu sabia que isso não podia acontecer, pois eu fazia parte do Templo da Noite e, para cumprir nossas missões, teríamos renegar até o mais puro dos sentimentos: o amor.”


			Comecei a passar alguns conhecimentos que eu tinha adquirido para Eliz e percebi que ela tinha um grau de sensibilidade maior do que eu pensava, pois ela começou a adquirir rapidamente as coisas que eu falava para ela.


			


			Eliz começou a ter determinados sonhos, os quais fizeram aflorar o seu antepassado; apresentava também determinadas sensações que começaram a se encaixar no quebra-cabeça que eu estava montando.


			Num dia desses, quando fui estudar com Eliz, apareceu na classe Iruam, um rapaz que eu já conhecia; mas, naquele dia quando ele entrou na classe, havia alguma coisa de errado, pois eu conhecia a essência desse rapaz.


			Passando o tempo, eu percebi que Iruam era aquela pessoa que estava com Marynnim.


			Continuei a procurar as respostas das dúvidas que eu tinha e, numa sexta-feira, resolvi levar uma mandala para Eliz, para ajudá-la a relembrar determinadas coisas que interessavam a mim.


			Era sexta-feira de manhã e eu tinha combinado que, logo após eu terminar a prova, iríamos nos encontrar em um dos blocos da faculdade. Por volta das 10h da manhã, nós nos encontramos e eu lhe entreguei a mandala; começamos a conversar e, em um momento, ela fez um movimento com a mão sobre o cabelo e ficou muito parecida com Marynnim. Por alguns minutos eu fiquei paralisado tendo ela de volta na minha frente.


			Para falar a verdade, fazia muito tempo que estava sendo difícil ficar longe de Eliz, era uma força muito grande que me ligava a ela.


			Após aquela sexta-feira, eu fiquei uma semana sem ver Eliz porque teve recesso na faculdade. Foi uma semana muito ruim para mim, senti uma saudade imensa de Eliz, ou talvez de Marynnim — bem, a essa altura já não sei quem é quem. Eu não via a hora de chegar a segunda-feira para que eu pudesse vê-la.


			Mas, nessa semana, eu tive mais uma visão:


			3ª visão


			“Era dia, o céu estava nublado, uma tempestade estava prestes a desabar e havia duas pessoas colhendo alguma coisa; eu vi Marynnim andando com um rapaz perto de algumas árvores, quando percebi que aquele rapaz que estava com Marynnim caiu no chão ensanguentado. Minhas mãos também estavam ensanguentadas.”


			Depois dessa visão, fiquei muito perturbado. Eu não podia ter feito aquilo, mas as lembranças me provaram que sim.


			Outubro de 1992. Faltavam menos de dois meses para acabar as aulas e eu iria perder o contato com Eliz. Comecei a ficar desesperado, porque eu tinha que descobrir mais coisas sobre o meu passado e, sem Eliz, seria quase impossível. Sem dizer que ficar longe dela seria muito ruim.
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